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RESUMO 

 

BARROS, Vitor Marques. Monitoramento na produção de sementes de soja. 2025. 

24p Trabalho de conclusão relatório de estágio (Curso de Bacharelado em Agronomia). 

Instituto Federal Goiano – Câmpus Rio Verde, Rio Verde, GO, 2025. 

 

 

O trabalho de conclusão do curso de Agronomia do Instituto Federal Goiano – Campus 

Rio Verde, foi  desenvolvido com base em um relatório de estágio acompanhado de 

revisão de literatura. Assim, objetivou-se com este trabalho apresentar as atividades 

realizadas durante a realização de estágio curricular obrigatório realizado nas áreas 

produtoras de sementes de soja, da empresa Sementes Veneza, com sua Unidade de 

Beneficiamento de Sementes (UBS) localizada  na Rodovia GO 174 Km 70, município 

de Montividiu, no período de 16/01/2023 a 06/03/2023. Foram realizadas as seguintes 

atividades: avaliações em estandes de plantas, amostragem e monitoramento de insetos, 

doenças e plantas invasoras, realizadas  em pré colheita e na colheita. O estágio realizado 

na empresa Sementes Veneza contribuiu para o aperfeiçoamento profissional e pessoal 

do acadêmico do curso de Agronômia, uma vez que é utilizado todo o conhecimento 

teórico adquirido em sala de aula em atividades práticas em campo. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

O estágio é fator fundamental na formação de um acadêmico, sendo a 

oportunidade do aprendizado na prática do estudado em sala de aula, além de adquirir 

habilidades e compêtencias para ingressarem no mercado de trabalho. No Instituto 

Federal Goiano - Campus Rio Verde a matriz curricular de 2018 do  curso de Bacharelado 

em Agronomia, determina a realização do estágio obrigatório com carga horária mínima 

de 360 horas (IF Goiano, 2018). Período este dedicado, neste trabalho, a produção de 

sementes de soja realizado pela empresa Sementes Veneza com sede no município de Rio 

Verde e sua unidade de beneficiamento de sementes no município de Montividiu.  

Este estágio obrigatório foi realizado em lavouras destinadas a produção de 

sementes de soja da implantação a colheita. Visto que esta cultura e uma commodity 

importante para o mercado de exportação brasileiro. Para mensurar esta importância na 

safra 2024/25 o Brasil apresentou uma área semeada com soja de 47.400.000,8 hectares, 

que obteve uma produção de 166.328.000 toneladas de grãos, destes valores o Estado de 

Goiás contribuiu com uma área de 4.949.000 de hectares com uma produção de 

18.794.000 de toneladas (CONAB, 2025). 

 Para alcançar estes valores uma estrategia usada pelos produtores rurais é o 

investimento em sementes com qualidade e procedência, visto que a semente possui 

atributos de qualidades genética, física, fisiológica e sanitária que um grão não tem, e que 

lhe confere a garantia de elevado desempenho agronômico, que é a base fundamental do 

sucesso para uma lavoura tecnicamente bem instalada (KRZYZANOWSKI, 2018). 

Assim este trabalho objetivou-se apresentar as atividades desenvolvidas durante a 

realização de estágio curricular obrigatório do curso de Agronomia do Instituto Federal 

Goiano – Campos Rio Verde, realizado nas áreas produtoras de sementes de soja da 

empresa Sementes Veneza.  

  

 

 

 

 

 

 

 



 
 

2. REVISÃO DE LITERATURA 

 

2.1 Estágio supervisionado 

 Entre as normas previstas na Resolução nº 001/2014 de 21 de março de 2014 que 

normatiza as instruções para organização e apresentação de Trabalhos de Curso (TC) de 

Graduação do Instituto Federal Goiano – Campus Rio Verde, a redação do TC pode ser 

desenvolvida com base em um relatório de estágio acompanhado de revisão de literatura 

na área (IF Goiano, 2014). Por sua vez o estágio curricular obrigatório ou não é regido 

pela Resolução CONSUP/IF Goiano nº 115 de 6 de abril de 2022, onde a mesma traz no 

seu artigo 2º a definição de estágio curricular sendo a complementação do curriculo dos 

educando da instituição para o mercado de trabalho. Bem como no artigo 5º sua finalidade 

sendo:  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

A realização do estágio na futura área de atuação do acadêmico é de fundamental 

importância, pois proporciona a experiência prática na área escolhida. Sendo neste caso 

em Agronomia, o discente pode atuar em empresas do setor agrícola bem como em 

instituições de ensino, pesquisa e extensão, desenvolvendo suas habilidades técnicas em 

todo o ciclo da cultura, nos recursos híbricos, produção de sementes e comercialização de 

grãos. Além do benefício aos estudantes, o estágio curricular fortalece a relação das 

instituições de ensino com a sociedade em geral, já que as empresas que oferecem essas 

oportunidades precisam estar vinculadas à instituição (MELLO et al, 2020). 

 

 

2.2 Importância da cultura da soja e produção de sementes. 

 A cultura da soja é de origem asiática e tem seus primeiros relatos entre os anos 

de 2883 a 2838 a.C, chegou na Europa no final do século XV. No Brasil a soja chegou 

“1. Proporcionar aos estudantes, em diferentes cursos, complementação do 
ensino e da aprendizagem, permitindo, desta forma, seu acesso aos 
conhecimentos técnicos vinculados à aplicação prática, junto aos 
profissionais experientes, com equipamentos atualizados, no mundo do 
trabalho; 
2. Ser instrumento de inserção profissional do estudante nas relações 
sociais, econômicas, científicas, políticas e culturais, bem como de 
adaptação ao mundo do trabalho; 
3. proporcionar o desenvolvimento de competências profissionais e a 
contextualização curricular, objetivando o desenvolvimento do estudante 
para a vida cidadã em situações reais de trabalho, por meio de condutas 
cognitivas e éticas; 
4. Contribuir com a Instituição em termo de renovação e aperfeiçoamento 
dos seus métodos de ensino e adequação ás reais necessidades do mundo 
do trabalho” (IF GOIANO, 2022) 



 
 

em 1882, sendo semeada pelos japoneses para alimentar o gado, no Estado de São Paulo. 

Apenas em 1914 o Estado do Rio Grande do Sul iniciou seu cultivo por ter as condições 

climáticas favorável (SOUSA, 2022).  

 A soja tem sua importância principalmente relacionada ao seu uso, tem-se seu 

principal produto o farelo destinado a nutrição animal, sobretudo aves, suínos e bovinos 

(HIRAKURI e LAZAROTTO, 2014). Mas também é destinada a alimentação humana 

sendo materia-prima para óleos, farelos, extrato de soja e bebidas, indicado para pessoas 

com intolerância a lactose (HE e CHEN, 2013).  

 Já em campo o desenvolvimento da planta é dividido em duas fases: vegetativa e 

reprodutiva. Sendo a primeira subdividida em V1 até Vn (“V” de vegetativo e o “n” o 

número de trifólios desenvolvidos antes da floração da planta) e o período reprodutivo 

que começa com o florecimento, formação da vagem, enchimento de grãos e maturação 

vegetal (R1 a R8) (FARIAS et al., 2007). Durante seu ciclo a soja está sujeita a diferentes 

fatores que pode prejudicar seu desenvolvimento e produção, como: os bióticos (ataque 

de insetos-praga, microorganismos causadores de doenças), e os abióticos (estresse 

hídrico, temperatura, fotoperíodo) (BRZEZINSKI et al., 2015; SILVA et al.; 2019).  

 Para diminuir a interferência dos fatores citados acima, uma ferramenta utilizada 

pelo produtor é o uso de sementes com alta qualidade. As mesmas precisam possuir 

caracteristicas genéticas, físicas, fisiológicas e sanitárias superiores aos de grãos comuns. 

Assim, medidas devem ser tomadas desde a implantação da cultura quando destinada a 

produção de sementes, como a escolha do local que deve apresentar altitude acima de 700 

metros, fertilidade do solo elevada, com níveis adequados de cálcio, magnésio, fósforo e 

potássio, controle de microorganismos que causam doenças, insetos e plantas daninhas, 

dessecação das lavouras para sementes devem ocorrer nos estádios R6.5 ou R7 visando 

sua melhor qualidade fisiológica e, na colheita deve ser evitado os danos mecânicos 

(KRZYZANOWSKI et al., 2015). 

 Segundo a Lei Federal nº 10.711 de 06 de outubro de 2003 que garante a 

identidade e a qualidade dos materiais de multiplicação comercializados no Brasil. A 

produção e certificação de sementes será supervisionada pelo Ministério da Agricultura, 

ou seja toda lavoura de soja destinada a produzir sementes deverá ser registrada no 

MAPA. A produção de sementes é de responsabilidade do produtor de sementes inscrito 

no Renasem (Registro Nacional de Sementes e Mudas, cuja finalidade é habilitar perante 

o MAPA pessoas físicas e jurídicas que exercam atividades de produção, beneficiamento, 

reembalagem, armazenamento, análise ou comércio de sementes), e deverá ser 



 
 

acompanhado por um responsável técnico em todas as etapas do processo de produção e 

certificação (MAPA, 2003).  

 De acordo com o Decreto Federal nº 10.586 de 18 de dezembro de 2020 em seu 

artigo 32,  as sementes podem ser produzidas nas categorias:  

 

 

 

 

 As sementes devem apresentar os seguintes atributos, que é de responsabilidade 

do produtor ou importador: identidade, pureza, germinação, viabilidade e vigor conforme 

o caso, sementes nocivas toleradas e proibidas que deveram estar apresentadas no Termo 

de Conformidade produzido para cada lote de sementes e assinado pelo responsável 

técnico (MAPA, 2020). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Semente genética, básica, certificada de primeira geração ou 
semente C1, certificada de segunda geração ou semente C2, não 
certificada de primeira geração ou semente S1, não certificada de 
segunda geração ou semente S2.  



 
 

3 ATIVIDADES DESENVOLVIDAS E DISCUSSÃO 

O estudo foi desenvolvido durante o estágio profissional que ocorreu no período 

de16/01/2023 a 06/03/2023 na empresa Sementes Veneza, com sua Unidade de 

Beneficiamento de Sementes (UBS) localizada no na Rodovia GO 174, Km 70, município 

de Montividiu. 

  O Clima na região é tropical apresentando duas estações bem definidas, sendo 

estação seca de maio a outubro, e chuvosa de novembro a abril. De acordo com a Köppen 

e Geiger (1928) a classificação do clima é Aw, com temperatura média anual variando de 

20ºC e 35ºC, a pluviosidade média anual 1493 mm. 

A empresa onde foi realiado o estágio produz e comercializa sementes de soja, 

onde a mesma possui parcerias com produtores rurais para produzir as sementes. Esses 

parceiros estão distribuidos nos municipios de Rio Verde, Montividiu, Edéia, Edealina, 

Morrinhos, Jataí, Paraúna e Turvelândia.  

Cabe aos parceiros plantar, monitorar e realizar todos os tratos culturais durante 

todo o ciclo da soja, após a colheita a mesma é entregue para a empresa (Sementes 

Veneza) realizar o beneficiamento e venda. 

Durante o desenvolvimento da soja a Empresa através dos seus funcionários 

responsáveis acompanham todas atividades realizadas no campo de sementes, 

destacando-se a avaliação do estade de plantas, o monitiramento da ocorrência de pragas 

e doenças, coleta de amostras de sementes para avaliação em laborátorio e o 

acompanhamento da colheita para verificação dos danos ocasionados por esta prática, 

também conhecidos como danos mecânicos. Sendo estas atividades desenvolvidas 

durante o estágio profissional. 

 

3.1 Avaliações de estande de plantas 

As avaliações de estande de plantas são realizadas 14 dias após a semeadura, onde 

deve-se dentro da área amostrada medir com o uso de uma trena 5 (cinco) metros em 4 

(quatro) linhas de semeadura e fazer a contagem do número de plantas. Esta avaliação 

nos permite identificar a taxa de germinação, o estabelecimento da cultura e a densidade 

populacional das plantas, aspectos esses primordiais para a identificação de falhas na 

semeadura, germinação e emergência, o que afeta diretamente na produção final de 

sementes. 

 Segundo normas estabelecidas pelo Ministério da Agricultura (Lei 10.711, IN 45, 

Anexo XXIII) as semestes de soja comercialiadas no território nacional devem ter um teor 



 
 

de germinação de no mínimo 80%. Estes teores devem ser garantidos pelos testes de 

germinação realizados em laboratório e podem ser observados no campo durante os 

estágios de germinação e emergência da plântulas de soja. 

O sucesso adquirido no início do desenvolvimento da cultura é fator primordial 

para uma produção rentável ao produtor, assim investir em sementes de qualidade com 

teor de germinação acima de 80% é fundamental. Visto que a germinação é um processo 

complexo, uma vez que a partir de uma sequência ordenada de atividades metábolicas 

que se inicia com a absorção de água (aumento do teor de umidade) pela semente que 

resulta na retomada do crescimento e de desenvolvimento do embrião, o que origina a 

plântula (VIEIRA e CARVALHO, 2023). Com a germinação, o embrião quebra seu 

estado de dormência, e pelo deslocamento das reservas armazenadas começa o período 

de crescimento vegetativo. Recorrendo as reservas em seus cotilédones, no caso da soja, 

as plântulas constroem sua forma rudimentar, através das atividades dos meristemas 

apicais da raiz e do caule. Com o desenvolvimento da parte aérea, a plântula torna-se 

fotossinteticamente ativa, o que possibilita seu crescimento vegetativo (TAIZ e ZEIGER, 

2013).  

 Assim, com uma semeadura realizada de forma a não deixar falhas e, de acordo 

com o recomendado para cada cultivar de soja e a semente com alto teor de germinação, 

é fundamental para uma alta produção de grãos.   

 

Figura 1. Estande de soja em campo de semente, estagio fenologico em V5 

arquivo pessoal). 

 

 



 
 

 

3.2 Amostragem e monitoramento de insetos, doenças e plantas invasoras 

 

3.2.1 Amostragem e monitoramento de insetos-praga na cultura da soja. 

A amostragem e o monitoramento de insetos-praga foi realizado semanalmente 

utilizando o método do pano de batida. Este método consiste em colocar o pano de 

batida ao longo da linha de semeadura da soja e bater com a mão vigorosamente nas 

plantas para derrubar os insetos sobre o pano e assim ser realizado sua contagem, 

sendo que é a partir desta avaliação que são tomadas as decisões sobre a aplicação ou 

não de inseticidas na cultura.  

Para realizar essa amostragem deve-se caminhar em zigue-zague na lavoura e 

avaliar a quantidade de insetos por ponto, sendo a quantidade de pontos avaliados de 

acordo com o tamanho da área semeada, assim para uma área de 1 a 9 hectare (ha) 

avaliar 6 pontos, área de 10 a 29 ha avaliar 8 pontos e área com 30 a 99 ha avaliar 10 

pontos, acima de 100 ha dividir em talhões e fazer o mesmo procedimento (SENAR, 

2018). 

Tabela 1. Insetos-pragas e nível de controle dos principias insetos que atacam a 

cultura da soja. 

Insetos-praga Nível de controle 

Lagarta-da-soja (Anticarsia gemmatalis) 20 lagartas > 1,5cm/m 

Lagarta-falsa-medideira (Chrysodeixis 

includens) 

20 lagartas > 1,5cm/m 

Lagarta-das-vagens (Spodoptera spp.) 20 lagartas > 1,5cm/m 

Lagarta Heliothinae (Helicoverpa e 

Chloridea) 

Vegetativo  4 lagartas/m 

Reprodutivo 2 lagartas/m 

Percevejo-marrom (Euschitus heros) Grãos 2 percevejos/m 

Sementes 1 percevejo/m 

Percevejo-barriga-verde (Dichelops spp.) Grãos 2 percevejos/m 

Sementes 1 percevejo/m 

Broca-dos-ponteiros (Crocidosema 

aporema) 

25 a 30% das plantas com ponteiros 

atacados 

Tamanduá-da-soja Até V3 1 adulto/m 

V4 a V6 2 adultos/m 



 
 

Vaquinhas Desfolha 

Fonte: (Corrêa-Ferreira et al., 2017). 

Entre os principais insetos-praga que atacam a soja os encontrados nas áreas de 

monitoramento onde foi realizado o estagio foram: falsa-medideira (Chrysodeixis 

includens Walker), lagarta-da-soja (Anticarsia gemmatalis), vaquinha-verde-amarela 

(Diabrotica speciosa Germar), lagarta-militar (Spodoptera frugiperda Smith), percevejo-

marrom (Euchistus heros), percevejo barriga-verde (Dichelops melacanthus). A partir 

destas avaliações foi realizado o manejo químico. 

O controle químico é uma das alternativas dentro do Manejo Integrado de Pragas 

(MIP), mas vale resaltar que só deve ser aplicado após a quantidade de insetos atingir o 

Nível de Controle (NC). O MIP é uma tecnologia que orienta na tomada de decisões de 

controle de pragas com base num conjunto de informações sobre os insetos e sua 

densidade populacional, na ocorrência de inimigos naturais e na capacidade da cultura de 

tolerar os danos. Assim, o monitoramento da lavoura, a identificação correta das pragas 

e dos inimigos naturais, o conhecimento do estádio de desenvolvimento da planta e dos 

níveis de ação são importantes componentes do MIPSoja (HOFFMANN-CAMPO et al, 

2000). 

 

3.2.2 Amostragem e monitoramento de doenças na cultura da soja 

O monitoramento de doenças nos campos de sementes foi realizado semanalmente 

de maneira visual e quantitativa. Durante todo o ciclo da cultura foram observados com 

maior frequência sintomas de: mancha-alvo (Corynespora cassicola (Berkeley & Curtis) 

Wei) e míldio (Peronospora manshurica (Naumov) Sydow). Foram realizados controle 

de acordo com o Manejo Integrado de Doenças (MID). 

As doenças estão entre os principais fatores que limitam os altos rendimento da 

soja. A importância economica de cada doença varia de acordo com o ano e a região que 

é semeada, dependendo principalmente das condições climáticas (GODOY, 2017). Vale 

ressaltar que para um adequado programa de contole de doenças em plantas a 

identificação correta das mesmas é a primeira etapa do processo (Figura 2 e 3).  

Para diminuir os danos causados pelas doenças na cultura da soja medidas de 

controle devem ser tomadas de forma preventiva e curativa como: a) rotação de culturas 

para reduzir a população de patógenos que sobrevivem de uma safra para outra; b) 

eliminar plantas voluntárias e respeitar o vazio sanitário; c) usar cultivares resistentes a 

determinadas doenças; d) adubação adequada, propicia plantas menos sensíveis a 



 
 

doenças; e) utilizar sementes tratadas com fungicidas e certificadas; f) fazer o 

monitoramento da lavoura e o controle químico quando necessário (HENNING, 2014). 

 

Figura 2: Fenologia da soja e principais doenças que atacam a soja de acordo com seu 

ciclo.  

Fonte: Digifarmz (2024) 

 

 

Figura 3: Temperatura, umidade relativa do ar e molhamento foliar para a ocorrência das 

principais doenças da soja.  

Fonte: Syngenta (2024). 

 

3.2.3 Monitoramento de plantas invasoras na cultura da soja 

O monitoramento de plantas invasoras foi realizado utilizando um quadrado e 



 
 

visualizando as espécies presentes dentro do mesmo. As plantas daninhas foram 

identificadas e quantificadas indicando seus níveis de infestação (baixo, médio ou alto) 

com base na quantidade de indivíduos e no estágio de desenvolvimento das plantas 

invasoras. Durante o monitoramento foram observados com maior ocorrência as espécies: 

capim-pé-de-galinha (Eleusine indica L. Gärtner ), capim-amargoso (Digitaria insularis 

L.), caruru (Amaranthus deflexus L.), erva-de-santa-luzia (Euphorbia hirta L.), 

trapoeraba (Commelina benghalensis L.), corda-de-viola (Ipomoea acuminata L Roth.), 

buva (Conyza spp.), fedegoso (Senna obtusifolia L. Irwin & Barneby) e beldroega 

(Portulaca oleracea L.). O manejo das plantas invasoras foi realizado de acordo com os 

resultados do monitoramento. 

Na estratégia de manejo, é importante conhecer a capacidade da espécie invasora, 

em relação a cultura, na competição por água, luz e nutrientes, além dos impactos que 

deteminadas espécies causam na qualidade do produto desejado, bem como os prejuízos 

indiretos ao hospedar insetos-praga e doenças (SILVA et al., 2015). 

O programa de manejo integrado de plantas daninhas utiliza a combinação de 

todos os métodos de controle (preventivo, cultural, químico e mecânico) para obter 

controle eficiente das espécies. Não existe apenas um método eficiente utilizado em todas 

as situações, portanto deve-se analisar cada situação e definir quais práticas devem ser 

adotadas (VARGAS e ROMAN, 2006). 

 

3.3 Avaliações em pré colheita e colheita. 

Antes da colheita da soja é realizado uma coleta de amostra da semente que é 

enviada ao laboratório para análises de qualidade. A área total é divida em talhões onde 

são colhidas e trilhadas as plantas de soja para a obtenção da amostra. 

Durante o processo de coheita da soja é realizado o teste de hipoclorito de sódio 

para avaliar o percentual de danos mecânicos causados durante este procedimento. Para 

o teste de hipoclorito de sódio são necessários os seguintes materiais: recipientes plásticos 

perfurados ou peneira de nylon que caibam 100 sementes; bacias ou bandejas plásticas 

para a imersão das sementes; hipoclorito de sódio, solução de 5,25% e água. A solução 

utilizada que é indicada para avaliação da ocorrência de dano mecânico na soja foi: para 

1 litro de solução foi colocado 25 ml da solução de hipoclorito de sódio a 5,25% e 975 

ml de água. Sendo o procedimento: Separar duas amostras com 100 sementes cada, 

excluindo as com danos aparentes; imergir totalmente as sementes na solução preparada; 

esperar 10 minutos, escorrer a solução, espalhar as sementes sobre papel toalha para 



 
 

avaliação; separar e contar o número de sementes que embeberam, em cada uma das 

repetições. Percentual de sementes embebidas acima de 10%, sementes muito danificada, 

isto indica que a colhedora deverá ser ajustada (KRZYZANOWSKI et al., 2004)   

 Após a colheita a soja é levada para beneficiamento na Unidade de 

Beneficiamento de Sementes (UBS) da Empresa, onde são realizadas análise no 

laboratório da mesma. Essas análises são divididas em duas etapas, sendo a primeira 

quando a carga chega (classificação) e a segunda quando inicia o processo de 

beneficiamento (laboratório). 

 Na classificação são analisados o teor de umidade, dano mecânico, rendimento e 

análise visual, após os resultados a carga é ou não liberada para o beneficiamento. A carga 

liberada segue para mais análises que são: tetrazólio, envelhecimento acelerado, 

germinação, PMS (Peso de Mil Sementes), emergência no canteiro, análise visual e VOC 

(Verificação de Outras Cultivares) no laboratório. Somente após todos esses resultados e 

assegurado o padrão de qualidade a semente pode ser comercializada, as que estiveram 

abaixo do padrão determinado pelo Ministerio da Agricultura não é considerada semente, 

sendo enviada para o comércio como grãos de soja. 

 Todas as normas para a produção de sementes é determinada pela Lei Federal nº 

10.711 de 05 de agosto de 2003 e o Decreto Federal nº 10.586 de 18 de dezembro de 

2020.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O estágio realizado na empresa Sementes Veneza contribui para o 

aperfeiçoamento profissional e pessoal de acadêmicos do curso de Agronômia, uma vez 

que é utilizado todo o conhecimento teórico adquirido em sala de aula em atividades 

práticas em campo. Foi possível  acompanhar todo o ciclo da cultura sendo da semeadura 

a colheita, passando pelo controle de plantas daninhas, insetos-praga e doenças, isto em 

vários Municípios onde a empresa possui parceiros para a produção de sementes.  

 Além da parte prática em campo também existe a parte comercial e de 

relacionamento profissional com os produtores e colaboradores da empresa.  

 A parceria entre as instituições de ensino (como o Instituto Federal Goiano, 

Campus Rio Verde) e as empresas privadas (como a Sementes Veneza) fortalecem o 

conhecimento, a pesquisa, a produção e comércio de sementes, ou seja, o setor agrícola, 

através das oportunidades oferecidas aos acadêmicos de agronômia.   
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